
Nosso compromisso é com a construção de um sindicato cada vez mais forte, combativo, enraizado
na base e empenhado na a defesa intransigente das reivindicações dos servidores e do serviço

público como direito inalienável do povo. Apresentamos as diretrizes centrais que guiam nossa luta:

Programa da Chapa: Sindsep-DF
Independente e Classista

A Reforma Administrativa que está sendo construída compatibiliza visões de Estado do MGI, do
Congresso, do Judiciário e do capital financeiro, com o objetivo final de desmontar as garantias
do serviço público. Propomos a unidade na luta contra os eixos da flexibilização dos regimes de
contratação no setor público e da invasãol de competências meritocráticas para avaliar o
desempenho dos trabalhadores. Lutamos contra a precarização das formas de ingresso, a
imposição de sistemas punitivistas de avaliação e qualquer tentativa de flexibilizar a estabilidade.
A Reforma abre caminho para assédio, perseguição e submissão política dos servidores,
comprometendo o interesse público.

Nosso projeto é ampliar a representatividade do Sindsep-DF, organizando a base em todos os
órgãos, empresas públicas e carreiras. Vamos intensificar as ações de filiação, formar novas
lideranças e criar novas Seções Sindicais por local de trabalho ou por carreira. A renovação da
luta sindical passa pela inserção ativa das novas gerações de servidores.

Por um sindicato com base forte e presente  em todos os locais de trabalho

Nosso compromisso é com um sindicato que represente os interesses dos servidores e das servidoras,
com independência face ao governo e autonomia rem relação a partidos políticos. Seguiremos

construindo o Sindsep-DF como um instrumento coletivo de organização e luta.

Sindicato é pra lutar - com independência, combatividade e raiz na base!

Contra a Reforma Administrativa: em defesa do RJU e da estabilidade

Reivindicamos a isonomia dos benefícios (auxílio-alimentação, assistência à saúde,
creche etc.) entre os servidores do Executivo, do Judiciário e do Legislativo. Não
aceitamos que o Executivo Federal continue sendo tratado como categoria de
segunda classe dentro do próprio Estado.

Equiparação dos benefícios entre os Três Poderes

Defendemos a efetivação do direito à negociação coletiva no serviço público, com garantia de
que acordos firmados com as representações sindicais tenham força de lei. A regulamentação
da Convenção 151 da OIT é urgente para democratizar as relações de trabalho no setor público e
impedir retrocessos.

Pela regulamentação da Convenção 151 da OIT

É urgente corrigir as desigualdades dentro do próprio serviço público. Defendemos a equiparação
salarial dos cargos de Nível Superior dos planos PGPE, PST, PECs e correlatos com as novas
carreiras transversais de políticas públicas, em conformidade com as identificações existentes
nos respectivos eixos de atuação (gestão, políticas sociais, infraestrutura, tecnologia da
informação, justiça e defesa, desenvolvimento socioeconômico e comércio exterior). Para os
níveis médios e auxiliar lutamos por um reajuste proporcional em toda a tabela dos cargos, com
valorização real para todos.

Fim das distorções salariais: valorização para todos os níveis

Lutamos pela recomposição das capacidades estatais, com investimentos públicos que
priorizem as necessidades da população. Defendemos um Estado forte, com servidores
valorizados e estrutura adequada para garantir direitos. Chega de destinar a maior parte do
orçamento para o sistema da dívida e os interesses da especulação financeiro e isenções para
ricaços.

Pelo serviço público no centro do orçamento

Nosso sindicato atuará para unificar as pautas específicas dos trabalhadores distribuídos em
diferentes órgãos, empresas públicas e carreiras à luta geral do conjunto dos servidores
públicos. A força da categoria está na capacidade de agir coletivamente, rompendo o
isolamento e fortalecendo a solidariedade entre os diferentes setores da administração
pública federal.

Unidade na luta: fortalecer o que nos une

Pelo serviço público no centro do orçamento


